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Cães – integridade do sistema imunológico

Integridade da microbiota intestinal
A microbiota intestinal dos animais apresen-

ta uma população heterogênea e complexa, bas-
tante dinâmica, constituída por inúmeras espé-
cies bacterianas, sofrendo a ação de uma série de 
fatores. A colonização intestinal ocorre já após o 
nascimento e persiste ao longo do ciclo de vida, 
passando a compor a microbiota gastrointestinal. 
A partir dos quatro dias de idade verifica-se um 
aumento significativo no número de bactérias, 
com tendência à estabilidade a partir da segunda 
semana de vida. A ocorrência de desafios maiores 
em situações de morbidade ambiental pode tor-
nar a microbiota instável até a quinta semana de 
vida (CANALLI et al., 1996).

Estima-se que há entre 109 e 1014/g bactérias 
no intestino dos animais, portanto as bactérias 
do trato digestório têm uma grande influência no 
metabolismo, na fisiologia e na nutrição do hos-
pedeiro (FULLER, 1989). Aproximadamente 99% 
da microbiota intestinal é composta por bacté-
rias anaeróbias facultativas produtoras de ácido 
lático (Bacillus, Bifidobacterium, Lactobacillus) e 
bactérias anaeróbias estritas (Bacterioides, Fuso-
bacterium, Eubacterium). O 1% restante consis-
tem de Escherichia coli, Proteus, Clostridium, Sta-
phylococcus, Blastomyces, Pseudomonas e outras. 
Qualquer mudança nesta proporção determina 
baixo desempenho e enterites nos animais (SAVA-

GE, 1977). No aparelho digestório da maioria das 
espécies animais mamíferas nas fases iniciais de 
vida em situações normais predominam os Lac-
tobacillus que produzem um pH levemente áci-
do; com o aumento da idade, no estomago, o pH 
passa ser extremamente ácido, praticamente in-
viabilizando a presença de micro-organismos; no 
intestino delgado ocorrem bactérias como Lacto-
bacillus sp., Estreptococcus faecalis e Estreptococ-
cus faecium e no intestino grosso predominam os 
micro-organismos que degradam os constituintes 
da dieta não digeridos, é representado principal-
mente por gram negativos que fermentam a fibra 
da dieta (GARLICH, 1999).

A dominância e persistência da microbiota 
desejável pode ser efetivada quando os micro-or-
ganismos fixam-se no epitélio intestinal, multi-
plicando-se mais rapidamente do que a sua eli-
minação pelo peristaltismo intestinal, como é o 
caso dos Lactobacillus e Enterococcus; ou encon-
tram-se livres na luz intestinal por incapacidade 
de se ligarem ao epitélio intestinal, que por sua 
vez agregaram-se a outras bactérias que já estão 
aderidas à mucosa entérica (SILVA, 2000).

A microbiota eutrófica inibe o crescimento de 
bactérias indesejáveis, estimula a produção de 
ácidos graxos voláteis, principalmente o ácido lá-
tico, produzido em grandes quantidades por bifi-
dobactérias (Lactobacillus, etc..).

Esses ácidos orgânicos determinam o abaixa-

Figura 1. Reconhecimento de sítios de ligação das bactérias patogênicas
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mento do pH com a inibição do crescimento de 
bactérias patogênicas e estímulo à proliferação 
de enterócitos, favorecendo a integridade da pa-
rede celular otimizando a capacidade de absor-
ção intestinal. Valores de 5% a 10% das necessi-
dades energéticas dos carnívoros podem sofrer a 
influência da ação dos micro-organismos, princi-
palmente na formação de ácidos graxos voláteis 
de rápida absorção e utilizados como energia (GA-
SAWAY, 1976; FERNANDEZ e CRESPO, 2003). Os 
probióticos favorecem a nutrição das células (en-
terócitos) que recobrem todo o trato digestório re-
duzindo a produção de amônia e aminas biogêni-
cas, proporcionando equilíbrio e saúde intestinal 
dos animais nas primeiras semanas de vida (JER-
NIGHAN e MILES, 1995; SILVA, 2000).

A microbiota indesejável é representada por 
Escherichia coli, Clostridium, Staphylococcus, 
Blastomyces, Pseudomonas e Salmonellas.

O desequilíbrio da microbiota intestinal com 
alteração na população de micro-organismos é 
chamada de disbiose e ocorre em condições diver-
sas como jejum alimentar ou hídrico prolongado, 
estresse e infecções virais, que provocam dese-
quilíbrio da microbiota com proliferação de mi-
cro-organismos indesejáveis. Em situações de dis-
biose, a população microbiana indesejável atua 
no trato gastrointestinal diminuindo a absorção 
de nutrientes, aumentando a espessura da muco-
sa e a velocidade de passagem do digesta. Inter-
fere nas necessidades nutricionais do hospedeiro 
com aumento da velocidade de renovação dos en-
terócitos e diminuição dos vilos e criptas da mu-
cosa intestinal, reduzindo a absorção dos alimen-
tos, competindo com o hospedeiro por nutrientes 
presentes na luz intestinal e resultantes do pro-
cesso digestivo como hexoses, aminoácidos, áci-
dos graxos, vitaminas e outros. Produzem aminas 
biogênicas (cadaverina, histamina, putrescina), 
amônia e gases, que são altamente prejudiciais 
à integridade da mucosa e à saúde intestinal (VI-
SEK, 1978; MILES, 1993; GARLICH, 1999).

Os principais mecanismos de defesa contra as 
infecções causadas por micro-organismos entero-
patogênicos são: a) a mucosa intestinal intacta, 
formando uma verdadeira barreira; b) uma popu-
lação não patogênica probiótica aderida ao epi-
télio intestinal para evitar a sua colonização por 
patógenos e c) um sistema imunológico eficiente.

Um dos mecanismos mais comuns de danos 
ao trato digestório por micro-organismos é aquele 
onde ocorre uma interação específica ou fixação 

entre as bactérias e as células epiteliais da pare-
de intestinal. Esse mecanismo é característico das 
bactérias gram negativas (Salmonellas, por exem-
plo), que possuem em sua superfície estruturas 
conhecidas como fímbrias ou pelos (“pilli”). Es-
sas estruturas servem como suporte para a liga-
ção entre as lectinas, presentes em sua superfície 
e o receptor no epitélio (Lectinas são proteínas 
que têm a capacidade de reconhecer resíduos de 
açúcares que formam as glicoproteínas).

A habilidade de muitos micro-organismos 
aderirem ao epitélio intestinal é essencial para a 
sua permanência e desenvolvimento. Desta ma-
neira eles evitam ser removidos com os movimen-
tos peristálticos. Um método para prevenir a co-
lonização do intestino por patógenos é saturar os 
sítios receptores do epitélio, ação que a maioria 
dos probióticos executam. Diferentes bactérias 
tem diferentes mecanismos de adesão; os Lacto-
bacillus, por exemplo, tem a sua adesão controla-
da pelo glicocalix e proteínas da parede celular da 
bactéria (WADSTRON et al., 1987) 

Leveduras como probióticos
As leveduras do gênero Saccharomyces cere-

visiae são fungos unicelulares, apresentam-se na 
forma de células alongadas ou ovaladas, abun-
dantemente encontradas na natureza em frutas 
cítricas, cereais e vegetais. São uma espécie de va-
lor econômico, pois algumas cepas são utilizadas 
em muitos processos industriais na elaboração de 
produtos fermentados. As leveduras sofreram mo-
dificações genéticas e seleções ao longo do tem-
po a fim de se adaptarem a processos específicos, 
com maior grau de viabilidade técnica e econômi-
ca (BROCK, 1994).

São referidas três diferentes ações das leve-
duras: a primeira, exercida por metabólitos ce-
lulares, tais como proteínas, vitaminas e mine-
rais encontrados nas células associadas ao meio 
onde ocorreu o crescimento sendo representada 
pelas leveduras utilizadas pela indústria da ali-
mentação; a segunda, constituída por produtos 
de excreção produzidos pelas leveduras em cres-
cimento e representada por fermentados alcoóli-
cos como a cerveja, vinho e gases; e a terceira, re-
presentada pela interação enzima substrato e se 
verifica na utilização do soro de leite pela Kluyve-
romyces fragilis (LYONS, 1986).

As leveduras não são habitantes normais do 
aparelho digestório; recentemente algumas cepas 
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passaram a ser incorporadas na alimentação ani-
mal como fonte direta de proteína, geralmente a 
partir de resíduos de fermentados industriais ou 
então como probiótico a partir da ingestão dire-
ta de células viáveis que estimulam a microbiota 
intestinal. A sua capacidade de atuar como pro-
biótico dependerá do uso contínuo e do forneci-
mento de quantidade suficiente de células vivas 
(CUARÓN, 2000).

Segundo BLONDEAU (2001), as leveduras mor-
tas contém em suas paredes importantes quanti-
dades de polissacarídeos e proteínas capazes de 
atuar positivamente no sistema imunológico e na 
absorção de nutrientes. A parede celular da leve-
dura Saccharomyces cerevisiae possui 80% a 85% 
de polissacarídeos, principalmente glucanos e 
mananos (STRATFORD, 1994).

Prebióticos
Algumas espécies de micro-organismos po-

dem utilizar certos açúcares complexos como 
nutrientes, dessa forma os Lactobacillus e Bifido-
bactérias tem o crescimento favorecido por fruto-
ligossacarídeos (FOS) produzidos a partir da saca-
rose e não digerido pelas enzimas intestinais.

Micro-organismos gram negativos como Sal-
monella e Escherichia coli são incapazes de fer-
mentar os frutoligossacarídeos (FOS) e manano-
ligossacarídeos (MOS), tendo o seu crescimento 
diminuído quando em presença destes produtos 
que podem ser utilizados como depressores do 
crescimento microbiano (WAGNER e THOMAS 
1978).

A colonização do epitélio intestinal por mi-
cro-organismos patogênicos ocorre quando estes 
proliferam em número suficiente para produzir 
um quadro clínico de doença. Especificamente 
importante é o caso das salmoneloses determina-
do pela Salmonella spp., que durante o processo 
de proliferação microbiana ataca as células epite-
liais ligando-se a estas através de uma fímbria em 
sítios de ligação específicos ricos em resíduos de 
manose (MILES, 1993). Esta semelhança entre os 
sítios de ligação dos enterócitos ricos em mano-
se com os mananoligossacarídeos adicionados à 
dieta dos animais diminui a fixação de patógenos 
à mucosa, facilitando a sua expulsão juntamente 
com o quimo alimentar através do tubo digestivo 
por mecanismos fisiológicos normais.

As condições favoráveis à instalação dos micro
-organismos desejáveis e sua proliferação facilita-

da por oligossacarídeos insolúveis e de ação sele-
tiva foram demonstradas em estudos de GIBSON 
e ROBERFROID (1995), que constataram melhora 
de desempenho zootécnico quando do uso de cer-
tos carboidratos e proteínas na forma de cadeias e 
estruturas ramificadas insolúveis como a manose, 
que afetavam a microbiota intestinal. A utilização 
de carboidratos não digestíveis como parede ce-
lular de plantas e leveduras, classificados como 
complexos de glicomananoproteínas e em parti-
cular os mananoligossacarídeos (MOS), são capa-
zes de se ligarem à fímbria das bactérias e inibir 
a colonização do trato gastrointestinal por micro
-organismos patógenos (MARTIN, 1994).

Os oligossacarídeos prebióticos são de modo 
geral obtidos a partir da parede celular de alguns 
vegetais como a chicória, cebola, alho, alcacho-
fra, aspargo, entre outros. Podem também ser ob-
tidos através de ação de enzimas microbianas co-
mo as glicosiltransferases (transglicosilases) em 
processos fermentativos, utilizando-se produtos 
agrícolas como a sacarose e o amido como subs-
tratos, para a síntese de oligossacarídeos prebióti-
cos. Estes compostos não podem ser hidrolizados 
pelas enzimas digestivas. 

Simbióticos (probióticos + 
prebióticos)

A combinação de probiótico e prebiótico é de-
nominada de simbiótico e constitui um novo con-
ceito na utilização de aditivos em dietas. A ação 
simbiótica estabiliza o meio intestinal e aumen-
tam o número de bactérias benéficas produtoras 
de ácido lático, favorecendo a situação de eubiose 
(FULLER, 1989).

À medida que as leveduras probióticas e ma-
nanoligossacarídeos (MOS) são administradas, a 
condição de eubiose e saúde intestinal se torna 
permanente impossibilitando o estabelecimento 
de patógenos como Escherichia coli, Clostridium, 
Salmonella (FERKET et al., 2002).

A microbiota é favorecida pela ação dos pre-
bióticos que tem a capacidade de se ligarem à 
fímbria de bactérias patogênicas, conduzindo-as 
junto com o bolo fecal. A essa ação soma-se a 
dos probióticos, ocorrendo uma melhor nutrição 
das células (enterócitos) que recobrem todo o tra-
to digestivo, reduzindo a produção de amônia e 
aminas biogênicas e proporcionando equilíbrio e 
saúde intestinal (NEWMAN, 1994; MARTIN, 1994; 
SILVA, 2000).
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Os probióticos juntamente com os prebióti-
cos têm a capacidade de modulação de respostas 
imunes sistêmicas, aumentando o número e ativi-
dade de células fagocitárias do hospedeiro. Essa 
ação assume grande importância no trato intes-
tinal que é o órgão de maior responsabilidade no 
desenvolvimento de imunidade geral nas espé-
cies animais. Esses tecidos linfoides captam an-
tígenos disponibilizados no trato digestório como 
os probióticos e MOS que agem estimulando as 
células B precursoras de IgA e células T colabora-
doras das placas de Peyer para o desenvolvimento 
da imunidade geral e inespecífica.

Através do estímulo imunológico da mucosa 
ocorre a produção de anticorpos tipo IgA que re-
duzem o número de bactérias patogênicas na luz 
intestinal. O estímulo imune produz ativação de 
macrófagos, proliferação de células T e produção 
de Interferon, entre outros, determinando um au-
mento da imunidade das mucosas (SILVA, 2000).

Importância das vitaminas
As vitaminas são moléculas orgânicas (contém 

carbono), que funcionam principalmente como 
catalisadores para as reações dentro do corpo. Os 
catalisadores são substâncias que permitem que 
uma reação química ocorra usando menos ener-
gia e menos tempo do que precisaria em condi-
ções normais. Se estiverem em falta, como no caso 
de deficiência vitamínica, as funções normais do 
corpo podem falhar, deixando o animal suscetível 
a doenças.

As vitaminas não podem ser sintetizadas pelos 
animais e podem ser classificadas como hidrosso-
lúveis (complexo B e vitamina C) e lipossolúveis 
(vitaminas A, D, E e K).

A vitamina E é um dos antioxidantes mais 
aclamados, pois demonstra ter efeitos contra a 
deterioração das células e contra o envelhecimen-
to. Normalmente encontrada em multivitamínicos 
e fórmulas antioxidantes, a forma natural (d-alfa-
tocoferol) é notavelmente a melhor.

A vitamina E age na proteção e defesa das 
membranas celulares do corpo contra o estresse 
oxidativo e, por isso, promove uma melhora da 
saúde do sistema imunológico. Com a idade, o 
sistema imunológico se torna menos eficiente no 
combate a bactérias e vírus. Parte deste declínio 
deve-se a baixos níveis de vitamina E na corrente 
sanguínea. Alguns estudos demonstraram melho-
ras nas respostas imunes em animais mais velhos 

que eram suplementados com vitamina E.
A vitamina E pode também diminuir os efeitos 

do envelhecimento por promover proteção das cé-
lulas dos danos dos radicais livres.

Em estudos recentes, sugere-se que a vitamina 
E pode prevenir a formação de coágulos no san-
gue e minimizar o processo inflamatório envolvi-
do no desenvolvimento de doenças do coração. 
Apenas quando o LDL é danificado é que o coles-
terol parece levar à doença cardíaca e a vitamina 
E é um importante antioxidante protetor do LDL.

Nos últimos dez anos as funções da vitamina 
E nas células têm sido ainda mais esclarecidas. 
Além de suas funções antioxidantes, a vitamina 
E é agora conhecida por agir por meio de outros 
mecanismos, incluindo efeitos diretos na inflama-
ção, regulação das células do sangue, crescimen-
to do tecido de conectividade e controle genético 
da divisão celular.

O complexo B compreende diversas substân-
cias que apresentam as características de se di-
ferenciarem em sua estrutura química, em suas 
ações biológicas e terapêuticas e no teor de suas 
necessidades nutricionais.

As vitaminas do complexo B ajudam a manter 
a saúde dos nervos, pele, olhos, cabelos, fígado e 
boca, assim como a tonicidade muscular do apa-
relho gastrointestinal. As vitaminas do comple-
xo B são coenzimas envolvidas na produção de 
energia e podem ser úteis nos casos de depressão 
e ansiedade. As vitaminas do complexo B devem 
sempre ser ingeridas juntas, mas uma determina-
da vitamina B poder ser consumida de duas a três 
vezes mais do que outra no tratamento de um de-
terminado problema.

A tiamina (B1) atua na forma de carboxilase e 
no metabolismo dos glicídios. Assim, quando as 
dietas forem ricas nos mesmos, a presença de tia-
mina se faz necessária a níveis mais altos do que 
quando a energia provém dos lipídios. Os sinto-
mas de deficiência se traduzem por anorexia, con-
vulsões e decréscimo na ação reflexa, principal-
mente (ANDRIGUETTO, 1988).

A piridoxina (B6) participa de mais funções 
orgânicas do que qualquer outro nutriente isola-
do, é representada por três substâncias com estru-
turas diferentes: a piridoxina, um álcool primário, 
o seu correspondente aldeído, o piridoxal e a piri-
doxamina, do grupo aminoetil. No organismo dos 
animais, para serem aproveitados, todos os três 
devem ser convertidos, no fígado, à forma ativa da 
vitamina, o fosfato de piridoxal (DRI, 1998).
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Como outras vitaminas do complexo B, a atua-
ção da B6 é na forma de coenzima participante de 
uma série de reações metabólicas e transforma-
ções de aminoácidos, sendo muito importante no 
metabolismo do triptofano. O fosfato de piridoxal 
atua como cofator, no caso uma coenzima essen-
cial para a ação de enzimas envolvidas no metabo-
lismo dos aminoácidos, como as transaminases, 
as sintetases e as hidroxilases; a vitamina tem im-
portância especial no metabolismo da glicina, da 
serina, do triptofano, do glutamato e dos aminoá-
cidos sulfurados (contendo enxofre na fórmula). 
Atua na descarboxilação do 5-hidroxitriptofano, 
portanto, na síntese do neurotransmissor seroto-
nina que entre outras ações, está associada com 
a atenção, com a energia e com a motivação. Não 
poderia deixar de citar o outro neurotransmissor, 
a noradrenalina, que influencia a impulsividade, 
a libido e o apetite (DRI, 1998).

A vitamina B6 atua no metabolismo dos áci-
dos graxos e do glicogênio. O fosfato de piridoxal 
é coenzima para duas enzimas importantes pa-
ra o metabolismo cerebral, a transaminase áci-
da gama-aminobutírica e a descarboxilase glu-
tâmica. O fosfato de piridoxal também funciona 
como quelato de metais, participa da síntese do 
ácido aracdônico (a partir do ácido linoleico), en-
tre outras ações, atua decisivamente nos proces-
sos inflamatórios e participa no transporte ativo 
de aminoácidos através das membranas celula-
res. O fosfato de piridoxal é essencial para a sínte-
se do ácido gama-aminolevulínico, precursor do 
heme (o heme é uma porfirina que contém ferro 
e que, unido à globina, forma a hemoglobina; o 
heme também faz parte de vários pigmentos res-
piratórios de muitas células, tanto vegetais como 
animais); embora ainda seja nebuloso, o fosfato 
de piridoxal parece ter parte na excitabilidade dos 
neurônios, possivelmente por sua ação no meta-
bolismo do ácido gama-aminobutírico (GABA).

Os sinais da deficiência são:
•	 A – Na pele: lesões seborreicas acima dos 

olhos, boca e nariz, inflamação da língua 
(glossite) e estomatite;

•	 B – Sistema nervoso: convulsão, dependência 
da B6, (geralmente pelas mães terem ingeri-
do grandes quantidades da vitamina durante 
a gestação), neurite periférica e irritabilidade;

•	 C – Sangue: anemia microcítica (com hemá-
cias pequenas). Há outros sinais atribuídos à 
falta da vitamina B6, como os cálculos uriná-
rios de oxalatos, a hiperglicemia e a diminui-

ção da síntese de anticorpos (DUTRA, 1998).
A vitamina B12 ou cianocobalamina é neces-

sária para prevenir anemia. Auxilia a formação e 
longevidade das células.

Essa vitamina também é necessária à diges-
tão apropriada, absorção dos alimentos, sínte-
se de proteínas e metabolismo de carboidratos e 
lipídeos. Além disso, a vitamina B12 previne da-
nos aos nervos, mantém a fertilidade e promove o 
crescimento e desenvolvimento normais.

A biotina (vitamina B8) é absorvida no intes-
tino delgado por transporte ativo em baixas con-
centrações e por difusão passiva em altas concen-
trações. Ajuda no crescimento celular, produção 
de ácidos graxos, metabolismo de carboidratos, 
lipídeos e proteínas e utilização das vitaminas do 
complexo B. Quantidades suficientes são neces-
sárias para a saúde dos pelos, pele e cascos (teci-
dos queratinizados).

Considerado um alimento para o cérebro, o 
ácido fólico (vitamina B9) é necessário à produ-
ção de energia e formação das hemácias.

Aminoácidos e Proteína Ideal
No século XIX, acreditava-se que a contração 

muscular destruía uma parte do conteúdo protei-
co dos músculos para proporcionar energia. Re-
comendava-se uma dieta rica em proteínas para 
preservar a estrutura muscular e suprir os gas-
tos energéticos. Atualmente é sabido que o teci-
do muscular não aumenta simplesmente graças 
ao consumo de alimentos ricos em proteínas. Na 
verdade, a proteína extra ingerida pode ser con-
vertida em componentes de outras moléculas (as-
sim, proteína em excesso pode aumentar o por-
centual de gordura), bem como induzir efeitos 
colaterais, particularmente uma sobrecarga para 
as funções hepática e renal, em virtude da elimi-
nação da ureia e de outros compostos (McARDLE 
et al., 2003).

A principal contribuição das proteínas da die-
ta consiste em fornecer aminoácidos para os vá-
rios processos realizados no organismo animal. O 
organismo animal necessita de aminoácidos dife-
rentes, sendo alguns “não essenciais” (produzi-
dos pelo próprio organismo) e o restante “essen-
ciais” (como não são sintetizados pelo organismo, 
tem de advir da alimentação); são aminoácidos es-
senciais: valina, leucina, isoleucina, fenilalanina, 
metionina, treonina, lisina, triptofano e histidina 
(McARDLE et al., 2003). Os aminoácidos são ele-
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mentos estruturais e podem ser consumidos como 
energia participando da conversão da energia do 
piruvato que ocorre no fígado. Com o esforço mo-
derado, os aminoácidos como, por exemplo, os de 
cadeia ramificada atingem a mitocôndria, partici-
pando da síntese de glutamina, a qual segue para 
os tecidos para a formação de glutamato. Enfim, 
observa-se que o consumo de aminoácidos de ca-
deia ramificada visa à manutenção da funciona-
lidade do Ciclo do Ácido Cítrico, e tanto a síntese 
de alanina quanto a de glutamina são a forma en-
contrada para remover da musculatura os grupos 
amínicos tóxicos resultantes da degradação celu-
lar (LANCHA JUNIOR, 2004). Os aminoácidos de 
cadeia ramificada podem substituir a glicose nas 
vias de energia (SIZER e WHITNEY, 2003). No fim 
da década de 70, os aminoácidos foram sugeridos 
como o terceiro combustível para a musculatura 
esquelética, principalmente em indivíduos ca-
quéticos sendo utilizados já após os carboidratos 
e as gorduras (GLEESON, 2005).

Muitas funções são atribuídas aos aminoáci-
dos, dentre elas, é possível destacar o aumento da 
síntese de proteínas musculares e redução da sua 
degradação, encurtamento do tempo de recupe-
ração, aumento da resistência muscular, diminui-
ção da fadiga muscular, fonte de energia durante 
dieta e preservação do glicogênio muscular. São 
encontrados aminoácidos em todas as fontes de 
proteína animal.

A arginina tem papel importante na remoção 
de amônia do corpo, no sistema imunitário age 
como precursor imediato do óxido nítrico (NO), 
ureia e ornitina. É necessário na síntese de crea-
tina e pode ser usada para a síntese de poliami-
nas, citrulina e glutamato. Por ser precursora do 
NO (que tem efeito relaxador dos vasos sanguí-
neos), a arginina é usada em condições em que é 
necessária vasodilatação; por sua vez, a presença 
de arginina é considerada um sinal de vitalidade 
do endotélio.

A Proteína Ideal é um conceito proposto por 
Mitchell (1964) para otimizar a utilização da pro-
teína da dieta (relação entre retenção e consumo 
de proteína) e minimizar a excreção de nitrogênio. 
Estabeleceu-se que é uma mistura de aminoáci-
dos ou proteínas com completa disponibilidade 
na digestão e no metabolismo e cuja composição 
deve ser idêntica às exigências do animal. Todos 
os aminoácidos devem estar presentes na dieta 
exatamente nos níveis exigidos para o máximo 

ganho em proteína e mantença, e a relação entre 
eles deve ser preservada. Os aminoácidos diges-
tíveis, principalmente os aminoácidos essenciais, 
são limitantes na mesma proporção. Isso signifi-
ca que nenhum aminoácido está em excesso em 
comparação com os outros. Como consequência, 
a retenção de proteína é máxima e a excreção de 
nitrogênio é mínima. Isso é possível através de 
uma adequada combinação de concentrados pro-
teicos e aminoácidos sintéticos suplementados na 
dieta (LECLERCQ, 1998).

Como proposta, para uso na alimentação de 
monogástricos, todos os aminoácidos indispen-
sáveis são expressos como relações ideais ou por-
centagem em função de um aminoácido referên-
cia. De modo geral estabeleceu-se a lisina como 
aminoácido de referência por ser um aminoáci-
do limitante na maioria das dietas, estando dire-
tamente ligado ao aumento da massa corporal e 
crescimento. Segundo HACKENHAAR e LEMME 
(2005), a lisina é usada como aminoácido de refe-
rência devido aos três argumentos a seguir:
•	 É usada quase que exclusivamente para de-

posição de proteína corporal e, portanto, as 
exigências sofrem pouca influência de outras 
funções metabólicas (exigência de mantença), 
como é o caso de Metionina+Cistina;

•	 Não há interações metabólicas entre a lisina e 
os outros aminoácidos. Por outro lado, a Me-
tionina pode ser convertida em Cistina, mas o 
contrário não é possível;

•	 Da perspectiva analítica, é mais fácil analisar 
Lisina do que a Metionina e, especialmente, 
Cistina.
A redução de nitrogênio consumido e conse-

quente redução de nitrogênio excretado, não só 
melhora o aproveitamento de aminoácidos, em 
geral, como da energia. A menor excreção de ni-
trogênio também resulta em uma menor produ-
ção de calor para catabolizar aminoácidos, pois 
eles estarão na dieta em menor quantidade e de 
forma balanceada (PENZ, 2002).
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O MELHOR CUIDADO PARA O AMIGO
QUE ESTÁ SEMPRE AO SEU LADO.

PROMUN DOG  é um suplemento vitamínico, 
aminoácido com probiótico e prebiótico para cães, 

indicado em qualquer idade e fase da vida.


